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ASSEMBLEIA HOJE, 12H, NA PRAÇA DA 
PAZ, PARA AVALIAR NOSSO MOVIMENTO
Paralisação Forte e Reunião de Negociação são pautas da nossa discussão

          Companheiras e companheiros, fizemos história! 
        Nossa Paralisação dos dias 15 e 16/10 foi um ato de força e união, mostrando ao reitor Tom Zé
que não estamos aqui para brincadeira. A categoria atendeu ao chamado do STU, cruzou os braços e
veio para a luta, demonstrando que não vamos mais aceitar migalhas enquanto outras universidades
avançam e nós ficamos para trás.

         Agora é o momento de avaliar e seguir com a nossa mobilização! 
        Hoje, dia 17/10, teremos uma assembleia crucial às 12h, na Praça da Paz, onde vamos discutir os
rumos do movimento e nos organizar para as próximas ações. A diretoria do STU também irá se
reunir nesta manhã para analisar a força do nosso ato e planejar os próximos passos. Não podemos
esmorecer! Lembrando que a data mais importante está chegando: 25/10, quando vamos nos reunir
com a reitoria e a ADunicamp para tratar da nossa pauta interna. 

     Essa agenda só foi garantida depois de inúmeras cobranças. A última delas foi um ofício com a
ADunicamp reivindicando negociação das pautas internas, especialmente o pagamento do Prêmio de
Desempenho Acadêmico USP 2024, de R$ 9 mil, e a implantação do auxílio saúde. O reitor, de olho na
indignação crescente da categoria, correu e nos chamou para negociar, mas precisamos estar ainda
mais organizados/as e firmes para não cairmos em enrolação. Nossa mobilização precisa estar forte
para garantir a conquista das nossas demandas.



  Esse reitor senta em cima do dinheiro e fecha os olhos para o mais importante: a nossa dignidade e
melhores condições de trabalho! Estamos cansados/as de ser tratados/as como lixo por uma
administração desrespeitosa com o orgulho que sempre tivemos de trabalhar nessa universidade.

   O ICMS deste ano, estimado em R$ 154 bilhões, será superior a R$ 164,5 bilhões, de acordo com a
Secretaria da Fazenda do Estado. Isso representa R$ 200 milhões a mais nos cofres da instituição.
Além disso, o orçamento universitário de 2025 terá um crescimento nominal de 17,5% sobre o
orçamento de 2024, representando R$ 600 milhões a mais. Com isso, o reitor receberá R$ 800 milhões
a mais, dinheiro ainda sem destinação (rubricas).

    Tom Zé prometeu isonomia com a USP e a Unesp em sua campanha, agora é hora de cumprir a sua
palavra. Com esse dinheiro extra, é possível:

- Pagar um abono de R$ 10 mil, para docentes e técnicos/as;
- Cobrir o Auxílio Saúde para docentes e técnicos/as;
- Equiparar os salários com a USP;
- Atender a pauta do Fórum das Seis de reajuste em 12,65%
- Correção dos vales alimentação e refeição.

   Fatos novos não faltam: precisamos nos mobilizar para avançar em nossa pauta. Dia 25/10, tem
negociação e faremos outra Paralisação, e a assembleia de hoje é fundamental para planejar e
fortalecer essa data. Só devemos parar quando tivermos garantido a isonomia salarial e de benefícios
com as outras universidades, como foi prometido! 

    Nossa luta continua, e hoje é mais um passo importante para fortalecer nossa organização. Venha
para a assembleia e traga os/as colegas junto! É urgente discutirmos nossos próximos passos!


